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A maturidade na vida de um 
discípulo  

Efésios 4:12,13  

...até que todos alcancemos a 
unidade da fé e do conhecimento do 
Filho de Deus, e cheguemos à 
maturidade, atingindo a medida da 
plenitude de Cristo.  

O Pai quer nos levar à maturidade!  

Na última lição, aprendemos que 
Jesus é a expressão do propósito de 
Deus para nós, em Seu caráter e 
Suas obras. 
A maturidade na vida de um discípulo 
consiste, exatamente, no quanto ele já 
se tornou semelhante a Jesus nesses 
dois aspectos.  

II Timóteo 1:7  

Pois Deus não nos deu espírito de 
covardia, mas de poder, de amor e de 
equilíbrio.  

A maturidade se expressa pelo 
equilíbrio entre:

P o d e r - a s o b r a s d e J e s u s s e 
man i fes tando a t ravés de nós e 
abençoando vidas. 
Amor - o caráter de Jesus, fruto do 
E s p í r i t o , a m a d u r e c e n d o e n o s 
transformando.  

É o Espírito de Jesus, dentro de nós, que 
nos auxilia a viver esse equilíbrio 
maduro. 
Jesus não nos pede pra fazer nada que 
Ele também não tenha feito e que Ele 
não queira continuar a fazer por nosso 
intermédio. Seu chamado é tão radical 
quanto a Sua graça e misericórdia!  

As características de um discípulo de 
Jesus  

Vamos prosseguir, estudando algumas 
c a r a c t e r í s t i c a s b í b l i c a s d e 
amadurecimento cristão. 
São características de um discípulo de 
Jesus.  

Só discípulos geram discípulos.  

Nossa missão é fazer discípulos, mas 
ninguém pode cumprir esta ordem de

Lição 11 
Característica de um 

Discípulo

Texto 

Lucas 14:25-33 / João 8:31 / João 13:34,35 e 15:8 / Mateus 20:25-28

Jesus nos ensina as principais marcas do Seu caráter que devem 
crescer em Seus discípulos: amar a Deus, renúncia, obediência, 

andar em amor, dar frutos, humildade e serviço.
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Jesus se primeiro não tiver decidido 
crescer como um discípulo.  

Enquan to es tudamos , que se 
inaugure e se alargue um tempo de 
quebrantamento, arrependimento, 
transformação e frutificação em cada 
um de nós.  

Avancemos para a maturidade!  

1. Amar a Deus sobre todas as 
coisas  

Se alguém vem a mim e ama o seu 
pai, sua mãe, sua mulher, seus filhos, 
seus irmãos e irmãs, e até sua própria 
vida mais do que a mim, não pode ser 
meu discípulo. Lucas 14:26 (NVI) / 
Mateus 10:37  

Jesus cumpriu as palavras da Antiga 
Aliança que nos ensinam a amar a 
Deus acima de tudo. Deuteronômio 
6:5 / Marcos 12:30,31  

Desta característica dependem todas 
as outras. Na verdade, ela é o resumo 
de todas as outras.  

Isso não significa deixar de amar a 
todos e a tudo, mas sim amar mais a 
Jesus. Na medida em que o meu 
amor por Jesus cresce, cresce 
também o meu amor pelas vidas ao 
meu redor, pela minha família e por 
mim mesmo.  

Pedro, você me ama? João 21:14-17  

Após ressuscitar, Jesus esteve com o 
Seu discípulo Pedro, que o havia 
traído; e fez essa pergunta a ele por 
três vezes. 
É a decisão de amar a Jesus que 
restaura e caracteriza a caminhada de 
um discípulo. O discípulo ama ao 
Mestre e isto o ajudar a decidir e 
escolher pelo Reino de Deus quando 
é confrontado por seduções e valores 
desta terra.  

Amar a Deus acima de todas as 
coisas impede que o discípulo tenha

ídolos em seu coração. Um ídolo é algo 
que toma o lugar de devoção e governo 
da minha vida. Este lugar pertence 
Àquele que é o meu Senhor, pois me 
comprou com o Seu sangue, para o Seu 
Reino.  

Amar a Deus acima de todas as coisas é 
confiar Nele a ponto de se submeter e 
obedecer incondicionalmente.  

O discípulo é um adorador de Jesus! A 
essência da adoração é o amor, a 
entrega, o serviço. Assim, todo discípulo 
é um adorador e todo adorador precisa 
ser um discípulo.  

2. Renúncia  

Quando Jesus nos chama ao discipulado, 
usa expressões fortes. Peça ao Espírito 
Santo para desafiar você ao discipulado, 
e leia os textos seguintes com coragem:  

Lucas 14:25-33 / Mateus 10:37-39 / 
16:24-26 Marcos 8:33-35 / Lucas 
9:23,24 / João 12:24-26  

Note estas expressões fortes ditas pelo 
Mestre:  

“renunciar; tome a sua cruz; perder a sua 
vida por minha causa; a si mesmo se 
negue; morrer”, etc.  

E Ele declara várias vezes que, se não 
for assim,  

“não pode ser meu discípulo”!  

Jesus está falando sobre arrepender-se e 
decidir pelo Senhorio Dele.  

A proclamação e o ensino claro e radical 
de Jesus têm seu motivo na gravidade do 
pecado e na necessidade que temos de 
arrependimento e conversão do caminho 
da independência de Deus.  

Renunciar, negar a si mesmo, perder a 
v ida ; como já aprendemos, são 
expressões que nos chamam a entrar no 
Reino de Deus pelo arrependimento e 
pela fé no Evangelho de Jesus.
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Mais uma vez podemos afirmar que o 
chamado à salvação é um chamado 
ao discipulado. O arrependimento leva 
à renúncia e nos introduz à vida de 
discípulos.  

O que eu tenho que renunciar?  

Preciso renunciar àquilo de que me 
arrependi. Renuncie ao pecado, à 
desobediência, à independência de 
Deus. Renuncie à sua vontade para 
cumprir a vontade do seu Senhor que 
é boa, perfeita e agradável.  

Essa renúncia é tomar a cruz, é 
“perder a vida”. Quem decide assim, 
“acha sua vida”!  

Veja o que é tomar a sua cruz:  

Gálatas 2:19,20 e 5:24 / Colossenses 
3:1-5 Romanos 6:4-6  

Em quais aspectos e áreas de minha 
vida eu ainda não estou caminhado 
como um discípulo? 
De que preciso me arrepender, 
renunciar e tomar a minha cruz para 
achar a vida ressurreta de Cristo?  

3. Obediência à Palavra de Deus 
João 8:30-44 
Dizia, pois, Jesus aos judeus que 
hav iam c r i do ne le : Se vocês 
permanecerem firmes na minha 
palavra, verdadeiramente serão meus 
discípulos. E conhecerão a verdade e 
a verdade os libertará. Vs 31,32  

Para vivermos como um discípulo de 
Jesus, não basta apenas crermos 
s e m a r r e p e n d i m e n t o e s e m 
obediência.  

Se permanecermos – obediência; 
perseverança – na palavra, no ensino 
de Jesus, somos Seus discípulos 
realmente.  

É requerido a todo discípulo estar sob 
o governo do Reino de Deus. Não 
basta achar Suas palavras bonitas. O 
conhecimento e a prática da Palavra

de Deus devem ser notórios na vida dos 
discípulos.  

4. Andar em amor  

Um novo mandamento lhes dou: Amem-
se uns aos outros. Como eu os amei, 
vocês devem amar- se uns aos outros. 
Com isso todos saberão que vocês são 
meus discípulos, se vocês se amarem 
uns aos outros.  

O meu mandamento é este: Amem-se 
uns aos outros como eu os amei. 
João 13:34-35 e 15:12  

Aquele que não ama não conhece a 
Deus, pois Deus é amor. I João 4:8 
O amor é o próprio caráter de Deus. Ele 
é amor. Um discípulo, para conhecer o 
seu Mestre e ter o caráter Dele, precisa 
andar em amor como Ele andou.  

O amor é o fruto do Espírito. Gálatas 
5:22,23  

O amor não é apenas um sentimento. O 
amor é uma característica, um fruto de 
Deus que vai sendo formado no 
discípulo.  

Um discípulo de Jesus é reconhecido por 
causa do caráter de amor que está sendo 
formado nele e fluindo para os seus 
familiares, para os irmãos da Igreja, para 
si mesmo e para todos que ainda não 
seguem a Cristo.  

Jesus nos amou e nos perdoou muito 
antes de O conhecermos e assim os 
Seus discípulos precisam ser. I João 3:16  

5. Dar frutos 
João 15:7,8,16 
Se vocês permanecerem em mim, e as 
minhas palavras permanecerem em 
vocês, pedirão o que quiserem, e lhes 
será concedido. Meu pai é glorificado 
pelo fato de vocês darem muito fruto; e 
assim serão meus discípulos. 
Vocês não me escolheram, mas eu os 
escolhi para irem e darem fruto, fruto que
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permaneça...  

Dar frutos é reproduzir a vida de 
Jesus em nós e em outras vidas. É 
ser um gerador de discípulos, um 
consolidador e um pai espiritual.  

Um discípulo tem que permanecer na 
Videira que é Jesus. Assim a seiva, a 
vida Dele, flui em nós e podemos dar 
fruto que também permanecerá.  

Permanecemos Nele por meio da 
obediência à Sua Palavra, do amor, 
da adoração, da oração e da 
comunhão com a Igreja.  

6. Humildade e Serviço Filipenses 
2:5-11  

Jesus, abrindo mão de sua glória e 
vivendo como homem, deu-nos o 
maior exemplo para sermos Seus 
discípulos. 
O Deus eterno se fez um servo 
humilde. Como líder, Ele lavou os pés 
dos Seus discípulos e nos enviou para 
sermos como Ele.  

Servir é uma doação de amor ao Senhor 
e ao próximo. É Deus quem exalta os 
servos humildes.  

O caminho para um discípulo crescer em 
autoridade e honra é a humildade e o 
serviço. 

O orgulho, egoísmo, soberba, e altivez 
não podem pertencer a um caráter 
semelhante ao de Jesus.  

Os nossos talentos, dons, ministérios, 
bens, são pra servir ao Reino de Deus.  

Leia estes textos como um discípulo de 
Jesus:  

Mateus 20:25-28 23:11,12 Marcos 
9:33-35 João 12:26 13:12-15 Gálatas 
5:13  

Essas marcas do caráter de um discípulo 
de Cristo serão estudadas com mais 
profundidade em breve, mas, desde já, 
estamos desafiados pelas palavras do 
Mestre para segui-Lo.  

Você vem?  


	Introdução
	Colossenses 3:10
	e vos revestistes do novo homem que se refaz para o pleno conhecimento, segundo a imagem daquele que o criou;

	Parte I
	Lição 1
	Propósito Eterno de Deus
	Lição 2
	A Queda do Homem
	Lição 3
	A Salvação em Jesus - I
	Lição 4
	A Salvação em Jesus - II
	Lição 5
	O Arrependimento para Salvação
	Lição 6
	O Arrependimento e o Reino de Deus
	Lição 7
	A Salvação pela Fé
	Lição 8
	A Minha Identidade em Cristo
	Lição 9
	Discípulos, o propósito original de Deus
	Lição 10
	Jesus, o Padrão para os Discípulos
	Lição 11
	Característica de um Discípulo
	Lição 12
	O Discípulado é a Missão da Igreja
	Lição 13
	A Autoridade e o Ensino no Discípulado
	Lição 14
	Discípulado - Relacionamento de Aliança
	Lição 15
	A Pessoa Divina do     Espírito Santo
	Parte II
	Lição 16
	O Fruto do Espírito Santo
	Lição 17
	Frutos do Espírito X Dons
	Lição 18
	Amor - Parte I
	Lição 19
	Amor - Parte II
	Lição 20
	Amor - Parte III
	Lição 21
	Amor - Parte IV
	Lição 22
	Alegria - Parte I
	Lição 23
	Alegria - Parte II
	Lição 24
	Alegria - Parte III
	Lição 25
	Alegria - Parte IV
	Lição 26
	Paz - Parte I
	Lição 27
	Paz - Parte II
	Lição 28
	Paz - Parte III
	Lição 29
	Paz - Parte IV
	Lição 30
	Longanimidade - Parte I
	Lição 31
	Longanimidade - Parte II
	Lição 32
	Longanimidade - Parte III
	Lição 33
	Longanimidade - Parte IV
	Lição 34
	Benignidade - Parte I
	Lição 35
	Benignidade - Parte II
	Lição 36
	Bondade
	Lição 37
	Fidelidade
	Lição 38
	Mansidão
	Lição 39
	Domínio Próprio
	Parte III
	Lição 40
	Arrependimento como Estilo de Vida
	Lição 41
	Frutos do Arrependimento
	Lição 42
	O que é Arrependimento
	Lição 43
	Arrependimento das Obras Mortas.
	Lição 44
	As Obras Mortas
	Relação sexual ilícita, adultério, fornicação, homossexualidade, lesbianismo, relação sexual com animais, relação sexual com parentes próximos, relação sexual com um homem ou mulher divorciada, impureza que se origina na idolatria, na qual se incorria ao comer sacrifícios oferecidos aos ídolos.
	Impureza física; no sentido moral: impureza proveniente de desejos sexuais, luxuria, vida devassa.
	3 - Lascívia (Aselgeia)
	Luxúria desenfreada, excesso, licensiosidade, lascívia, libertinagem, caráter ultrajante impudência, desaforo, insolência
	4 - Idolatria (Eidololatreia)
	Adoração a deuses falsos, idolatria, festas sacrificiais formais celebradas para honrar falsos deuses, cobiça, como adoração a Mamom, os vícios provenientes da idolatria e peculiares a ela.
	5 - Feitiçarias (Pharmakeia)
	Uso ou administração de drogas, envenenamento, feitiçaria, artes mágicas, freqüentemente encontrado em conexão com a idolatria e estimulada por ela, as decepções e seduções da idolatria.
	6 - Inimizades (Echthra)
	Causa de inimizade
	7 - Porfias (Eris)
	Contenda, disputa, discussão
	8 - Ciúmes (Zelos)
	Excitação de mente, ardor, fervor de espírito, zelo, ardor em abraçar, perseguir, defender algo, fúria de indignação, zelo punitivo, rivalidade invejosa e contenciosa, ciúme.
	9 - Iras (Thumos)
	Paixão, raiva, fúria, ira que ferve de forma imediata e logo se acalma outra vez, brasa, ardor, o vinho da paixão, o vinho que excita, (que enlouquece o beberrão ou o destrói pela sua força).
	10 - Discórdias (Eritheia)
	Propaganda eleitoral ou intriga por um ofício, aparentemente, no NT uma distinção requerida, um desejo de colocar- se acima, um espírito partidário e faccioso que não desdenha a astúcia, partidarismo, sectarismo Antes do NT, esta palavra é encontrada somente em Aristóteles, onde denota um perseguição egoísta do ofício político através de meios injustos.  Paulo exorta ser um em Cristo, não colocando- se acima ou sendo egoísta.
	11 - Dissensões (Dichostasia)
	Dissensão, divisão
	12 - Facções (Hairesis)
	Ato de pegar, capturar: por ex. atacando uma cidade, um grupo de homens escolhendo seus próprios princípios (seita ou partido), dissensões originadas da diversidade de opiniões e objetivos.
	13 - Invejas (Phthonos)
	Motivado pela inveja.
	14 - Bebedices (Methe)
	Intoxicação, embriaguez.
	15 - Glutonarias (Komos)
	Orgia, farra, procissão noturna e luxuriosa de pessoas bêbadas e galhofeiras que após um jantar desfilavam pelas ruas com tochas e músicas em honra a Baco ou algum outro deus, e cantavam e tocavam diante das casas de amigos e amigas; por isso usado geralmente para festas e reuniões para beber que se prolonga até tarde e que favorece a folia.
	O Ap. Paulo termina dizendo: “a respeito das quais eu vos declaro,
	como já, outrora, vos preveni, que não herdarão o reino de Deus os que tais coisas praticam.”
	Lição 45
	Fé em Deus - Parte I
	Lição 46
	Fé em Deus - Parte II
	Lição 47
	Erro que cometemos em Relação a Fé
	Lição 48
	Fundamentos da Fé
	Lição 49
	Fundamento do Batismo
	Lição 50
	Batismo - Parte I
	Lição 51
	Batismo - Parte II
	Lição 52
	Imposição de Mãos  - Parte I
	Lição 53
	Imposição de Mãos  - Parte II
	Lição 54
	Ressurreição dos Mortos e Juízo Eterno - Parte I
	Lição 55
	Ressurreição dos Mortos e Juízo Eterno- Parte II
	Lição 56
	Altar de Sacrifício
	Parte IV
	Introdução
	Lição 56
	Flechas Polidas
	Decreto
	Filiação Divina
	Lição 57
	Saindo da Atmosfera da Orfandade - Parte I
	Decreto
	Consciente da presença de Deus
	Lição 58
	Saindo da Atmosfera da Orfandade - Parte II
	Lição 59
	Saindo da Atmosfera do Medo
	Decreto
	Submissão
	Lição 60
	Estabelecendo a Atmosfera da Benção - Parte I
	Lição 60
	Estabelecendo a Atmosfera da Benção - Parte II
	Lição 61
	Estabelecendo a Atmosfera da Benção - Parte III
	Decreto
	Benção Sacerdotal
	Parte V
	Lição 62
	Vencendo o Orgulho
	Lição 63
	As Armas do Orgulho
	Lição 64
	Vencendo as Fortalezas Mentais
	Lição 65
	A Verdade como o Principal Fundamento do Reino
	Lição 66
	O Reino é Orgânico
	Lição 67
	Vencendo o deus desse Século - Parte I
	Lição 68
	Vencendo o deus desse Século - Parte II
	Lição 69
	Vencendo o deus desse Século - Parte III

